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RESUMO 

 

O objeto principal do estudo é a educação ambiental nos currículos fundamentados na 

pedagogia histórico-crítica, especificamente os currículos municipais mais atuais de 

Cascavel/PR, Cambé/PR e Limeira/SP, da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I. A 

pesquisa se debruça sobre algumas das elaborações curriculares contra-hegemônicas que, em 

analogia, são uma contra-mola no interior da própria engrenagem. Diante disso, buscou-se 

responder como ocorre a educação ambiental em três currículos fundamentados na pedagogia 

histórico-crítica, tendo em vista a tríade conteúdo-forma-destinatário. Para isso, nosso objetivo 

foi entender as possibilidades e os limites encontrados na educação ambiental nos currículos da 

pedagogia histórico-crítica, segundo os aspectos e as relações da tríade conteúdo, forma e 

destinatário. A pesquisa é documental, uma vez que suas fontes são documentos curriculares, 

caracterizando-se, portanto, como um estudo do tipo empírico, na medida em que investiga uma 

realidade sensível. O método de pesquisa é o materialismo histórico-dialético, pois busca 

desvelar os aspectos aparentes da realidade em direção aos essenciais, e a categoria de análise 

para o estudo é a relação conteúdo, forma e destinatário. A partir dos dados coletados, 

identificou-se que a educação ambiental nos currículos analisados não apresenta um papel 

nuclear, pois não aparece de maneira direta como orientação nos currículos de Cambé e de 

Limeira, enquanto que no de Cascavel aparece de uma maneira pontual e limitada às orientações 

do discurso oficial — legislações e regimentos nacionais e internacionais. Os conteúdos que 

foram identificados como potenciais de educação ambiental apontam para o uso dos bens 

naturais, os problemas socioambientais gerados na relação entre natureza e sociedade e as ações 

mitigatórias na exploração socioambiental. Entretanto, a forma como ocorrem não possibilita a 

destruição da aparência em direção à essência dos problemas socioambientais. Quanto à forma, 

os princípios procedimentais são pouco articulados aos conteúdos potenciais e, em sua maioria, 

não impõem um movimento dialético para a aprendizagem. Já as concepções de destinatário 

que se articulam com os aspectos socioambientais são, predominantemente, articuladas com 

aspectos mais universais do aluno. Nesse sentido, considera-se que a educação ambiental nesses 

currículos ainda não apresenta papel nuclear, pois é preciso uma delimitação curricular nuclear, 

a qual deve perpassar pela seleção, organização e sistematização lógico-metodológica dos 

conteúdos, em unidade com as formas mais adequadas, para possibilitar a formação da 

consciência ecológica. 

 

Palavras-chave: educação ambiental crítica; pedagogia histórico-crítica; tríade conteúdo-

forma-destinatário; currículo.  
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ABSTRACT 

 

The main object of this study is environmental education in curricula based in historical-critical 

pedagogy, specifically the most recent municipal curricula of Cascavel/PR, Cambé/PR, and 

Limeira/SP, at the levels of Early Childhood Education and Elementary Education I. The 

research focuses on some counter-hegemonic curricular elaborations which, by analogy, 

function as a counter-spring within the very machinery itself. In this context, we seek to 

understand how environmental education occurs in three curricula grounded in historical-

critical pedagogy, considering the triad content–form–recipient. To this end, our objective was 

to identify the possibilities and limitations found in environmental education within historical-

critical pedagogy curricula, based on the aspects and relations of the content, form, and recipient 

triad. The research is characterized as documentary, since its sources are curricular documents, 

thus constituting an empirical study insofar as it investigates a concrete reality. The research 

method is historical-dialectical materialism, as it seeks to unveil the apparent aspects of reality 

in the direction of its essential elements, and the analytical category adopted in the study is the 

relationship between content, form, and recipient. Based on the collected data, we identified 

that environmental education in the analyzed curricula does not assume a central role, as it does 

not appear directly as a guiding principle in the curricula of Cambé and Limeira, while in 

Cascavel it appears in a punctual and limited manner, restricted to the guidelines of official 

discourse—national and international legislation and regulations. The contents identified as 

having potential for environmental education point to the use of natural resources, socio-

environmental problems arising from the relationship between nature and society, and 

mitigating actions in socio-environmental exploitation. However, the way these elements are 

structured does not enable the overcoming of appearances toward the essence of socio-

environmental problems. Regarding form, procedural principles are weakly articulated with the 

potential contents and, in most cases, do not promote a dialectical movement in learning. As 

for the conceptions of the recipient, those related to socio-environmental aspects are 

predominantly articulated with more universal aspects of the student. In this sense, we consider 

that environmental education in these curricula still does not assume a central role, as a core 

curricular delimitation is required, which must involve the selection, organization, and logical-

methodological systematization of contents, in unity with the most appropriate forms, in order 

to enable the formation of ecological awareness. 

 

Keywords: critical environmental education; historical-critical pedagogy; content-form-

recipient triad; curriculum. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O desenvolvimento de uma pesquisa de mestrado passa por diferentes momentos: 

o processo seletivo, as disciplinas cursadas, o envolvimento com o grupo de pesquisa e a 

escolha da temática investigada, ou seja, do projeto de pesquisa em si. Assim, compreendemos 

que se faz importante uma contextualização deste trabalho. 

Minha aproximação com a educação ambiental ocorreu, inicialmente, no curso de 

graduação em Ciências da Natureza e na formação proporcionada pelo contexto universitário. 

Nesse processo formativo, tive a oportunidade de entender mais detalhadamente as 

complexidades biológicas da vida e, mediante a modalidade de licenciatura, pude também me 

aproximar da Ciência da Educação e entender mais concretamente a complexidade e a riqueza 

da educação escolar, que produz intencionalmente a humanidade formada histórica e 

coletivamente pela humanidade, como nos ensina o professor Saviani. 

No curso, me aproximei da educação ambiental ao realizar um estágio em um 

projeto de extensão, o qual me possibilitou uma série de atividades teóricas e práticas voltadas 

aos alunos e aos professores das unidades escolares da rede pública de educação do estado de 

São Paulo. O alinhamento e a identificação com uma perspectiva educacional contestadora das 

concepções hegemônicas ocorreram pelas experiências formativas ao longo do curso, como as 

disciplinas da graduação, a participação em congressos e o grupo de pesquisa. 

Na conclusão da licenciatura, empreendi uma pesquisa de iniciação científica, à luz 

da pedagogia histórico-crítica, sobre a disciplina de Ciências no Ensino Fundamental II (EF II), 

em dois documentos orientadores de currículo: os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Tive a oportunidade de identificar a expressão 

das teorias não críticas de educação em ambos os documentos, evidenciando: a diminuição dos 

conteúdos, as metodologias ativas e os objetivos em forma de competências e habilidades. A 

pesquisa enriqueceu minha formação, pois pude conhecer mais sobre a pedagogia histórico-

crítica, julgando-a como contraponto às mazelas expressas pelas perspectivas hegemônicas 

(Almeida; Campos, 2024). 

Considerando essas vivências e a concepção de mundo1 que foi sendo formada 

nesse processo, assim como as percepções sobre alguns pontos importantes a serem 

 
1 Duarte (2015, p. 12) nos auxilia a conceitualizar o significado da concepção de mundo como “[...] constituída 

por conhecimentos e posicionamentos valorativos acerca da vida, da sociedade, da natureza, das pessoas 

(incluindo-se a autoimagem) e das relações entre todos esses aspectos”. 
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investigados, no início do mestrado procurei articular essas questões de interesse, quais sejam: 

a pedagogia histórico-crítica e seus fundamentos, o currículo escolar e a educação ambiental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para tratarmos a respeito da educação ambiental em um currículo fundamentado na 

pedagogia histórico-crítica, é importante compreendermos também o contexto da política 

educacional brasileira curricular na contemporaneidade. Assim, apresentemos um pano de 

fundo: a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018). Esse documento é bastante polêmico 

e discutido devido ao seu contexto de homologação, ao processo de formulação, à consistência 

e à coesão com ideias pedagógicas orientadoras e interesses político-ideológicos que o 

permeiam. 

A BNCC é uma normativa de caráter nacional com orientações curriculares à 

Educação Básica de todo o país, trazendo obrigatoriedades aos currículos brasileiros nacionais, 

estaduais e municipais. A obrigatoriedade de fixação de conteúdos mínimos a serem ensinados 

na Educação Básica em um documento base está indicada nas principais legislações que 

orientam a educação brasileira, como a Constituição de 1988, no artigo 210, que indica a 

necessidade de serem “fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a 

assegurar formação básica comum”. Além da Constituição Federal, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, em seu artigo 26, expõe que os “currículos da educação 

infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter base nacional comum”. 

Naquele momento histórico das décadas de 1980 e 1990, houve também o 

aprofundamento do projeto político-econômico neoliberalista. Assim, frente à reorganização 

global aprofundada, como pelo Consenso de Washington, em 1989, muitas ações se deram para 

desenvolver esse projeto de sociedade. Como solução, o projeto neoliberal defende medidas 

como a “[...] redução dos encargos sociais, dos encargos trabalhistas, saneamento fiscal (pela 

redução dos gastos públicas e a realização de privatizações), redução nos direitos sociais, etc.”. 

Porém, reforça-se a afirmação de Lombardi (2017, p. 83), ao entender que esses aspectos 

significam “[...] o mínimo para o social e máximo para o capital”. 

O ideário neoliberal condicionou diferentes estruturas sociais, a exemplo da 

educação (Liporini, 2020). Isso porque, como assinala Mészáros (apud Lessa; Tonet, 2011, p. 

39), “[...] o capital escapa ao controle de qualquer instituição social como a política, a ideologia, 

a cultura, etc.”. Destaca-se, ainda, o que Kaplan (2024), ao trazer as contribuições da Teoria 

Marxista da Dependência para a análise do contexto educacional brasileiro, evidencia a respeito 

da heterogeneidade do sistema capitalista, que é global e que se estrutura em economias 

imperialistas ou centrais e/ou semiperiféricas e periféricas. Considerando a América Latina 
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como um território na periferia do capital, os desdobramentos do neoliberalismo nessa região 

geopolítica apresentam particularidades. 

No contexto latino-americano, “nos subimperialismo dependentes”, temos que a 

desigualdade social brasileira é a quinta maior do mundo em relação à concentração de renda e 

riqueza, de acordo com o Relatório da Desigualdade Mundial, do Laboratório de Desigualdade 

Mundial, liderado por Thomas Piketty. Isto porque, segundo o relatório:  

 

No Brasil, a desigualdade permanece entre as mais altas do mundo e aumentou 

ligeiramente na última década. Os 10% mais ricos detêm cerca de 59% da renda 

nacional, enquanto os 50% mais pobres recebem apenas 9%. A concentração de 

riqueza é ainda maior, com os 10% mais ricos detendo 70% da riqueza total e o 1% 

mais rico mais de um terço (WORLD INEQUALITY REPORT, 2026, p. 163, 

tradução livre). 

 

Quanto à desigualdade climática, os dados tratados e analisados pelo Laboratório 

evidenciam que, globalmente, a maior parte dos mais ricos são os que produzem mais emissões 

e a maior porcentagem populacional mais pauperizada a que menos produz emissões (WORLD 

INEQUALITY REPORT, 2026). 

Compreendendo o contexto econômico global em que o Brasil se situa, podemos 

inferir que a BNCC se localiza como um grande contributo para o avanço do neoliberalismo na 

educação brasileira, visto que busca formar sujeitos ativos que aprendam a aprender, indivíduos 

flexíveis às mudanças e compreensíveis às diferenças sociais, autônomos, adaptados às 

mudanças do cotidiano e ao mundo do trabalho. Logo, a formação pretendida está nos moldes 

da perpetuação do sistema, cujo foco não é a “[...] universalização do homem, mas à 

universalização do mercado (Cruz-Zucchini; Campos, 2023, p. 42). 

Apesar do documento ter sido homologado e implementado ao longo da última 

década, pesquisadores vêm se debruçando sobre ele e apontam severas críticas ao que está em 

vigência, principalmente os investigadores com uma perspectiva histórico-crítica (Lagoa, 2019; 

Liporini, 2020; Pina; Gama, 2020; Carvalhaes, 2023; Saviani, 2023b). Observa-se que essa 

crítica também ocorre nas pesquisas voltadas especificamente à educação ambiental, como 

apontado, em trabalhos de estado da arte, por Aquino e Iared (2023) e Pereira, Alencar e 

Machado (2025). A partir desses levantamentos2, os autores identificaram que o processo de 

construção da BNCC desconsiderou a opinião pública e, para além disso, se revela um 

documento raso no que se refere à educação ambiental, representando um retrocesso frente aos 

 
2 Os levantamentos feitos por Aquino e Iared (2023) e Pereira, Alencar e Machado (2025) não se fundamentam na 

pedagogia histórico-crítica. 
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documentos normativos anteriores e não contribuindo, portanto, para uma formação crítica 

sobre as questões ambientais. 

Atualmente, a BNCC apresenta-se como uma determinação importante a ser 

considerada ao tratar da educação brasileira e do currículo escolar. Apesar de ser o documento 

mais amplo, isso não significa que esteja isento de disputas, posicionamentos contrários e do 

delineamento de proposições que busquem superar suas limitações. Nesse sentido, aponta-se 

que a pedagogia histórico-crítica busca não só compreender a realidade concreta, mas também 

transformá-la, pois essa perspectiva educacional não é uma mera teorização desvinculada da 

prática social; pelo contrário, é por seu profundo e indispensável vínculo entre teoria e prática 

no mundo objetivo que suas formulações se tornam relevantes para contribuir com a superação 

do sistema capitalista. 

A pedagogia histórico-crítica se localiza como uma teoria crítica na educação 

brasileira. Seu objetivo fundamental é a garantia de uma sólida formação teórica, com 

conhecimentos objetivos, servindo como um importante instrumento para a formação de uma 

plena humanização e de uma formação que possibilite um agir individual e coletivo, no sentido 

de superar os problemas mais fundamentais da sociedade por meio de uma prática social 

transformadora (Zucchini, 2021). 

Considerando que o sistema capitalista transforma tudo em mercadoria, inclusive a 

natureza e o próprio ser humano e sua força de trabalho, a relação entre a sociedade e a natureza 

é uma dimensão que também precisa ser analisada. É pela exploração crescente tanto da 

natureza quanto da sociedade que, no atual momento histórico, nos deparamos com processos 

de desumanização e de destruição da natureza — tudo isso em prol da geração de cada vez mais 

valor. 

Kaplan (2024) discute a questão relacionada ao valor e como há uma transferência 

desigual de valor entre as nações que estão no centro do capitalismo e aquelas que compõem a 

sua periferia, a exemplo do Brasil e de outros países latino-americanos. Isso ocorre porque, 

enquanto a maioria dos produtos brasileiros possui baixo valor agregado, as nações de 

capitalismo central produzem bens industriais com maior valor agregado. Com isso, temos uma 

relação de transferência de valor e, ao mesmo tempo, de dependência, levando, inclusive, à 

manutenção dessa relação. 

Essa é a forma de produzir a vida no sistema capitalista, a qual precisa ser 

compreendida e intencionalmente superada. Logo, não é possível empreender um processo 

revolucionário que desconsidere a superação da destruição e da exploração da natureza, e é por 

esse caminho que segue a necessária educação ambiental histórico-crítica. 
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Considerando que a pedagogia histórico-crítica compreende a escola pública como 

um espaço fundamental na sociedade atual para a formação dos filhos da classe trabalhadora, é 

importante que ela sustente o trabalho pedagógico nessa instituição social. Assim, o currículo 

é um dos espaços que essa fundamentação deve permear — o que já vem acontecendo em 

alguns municípios brasileiros (Selzler; Orso, 2021; Oliveira, 2021). 

Segundo Orso (2025a), temos algumas experiências municipais que elaboraram 

seus próprios currículos fundamentados na pedagogia histórico-crítica, como os casos de 

Cascavel, Araucária e Cambé, no Paraná (PR), e de Bauru, Presidente Prudente e Limeira, no 

estado de São Paulo (SP). Ao fazer uma busca desses documentos, chegou-se à seguinte 

sistematização do Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Currículos municipais que apresentam fundamentação na pedagogia histórico-

crítica 

Currículos municipais 

Cidade Estado Ano EI EF I EF II EM 

Cambé PR 2016 - X - - 

Cambé PR 2020 X - - - 

Cascavel PR 2020 X X - - 

Araucária PR 2019 X X X - 

Bauru SP 2022 X X X - 

Limeira SP 2019 X X - - 

Presidente Prudente SP 2020 X X - - 

Fonte: autoria própria (2026). 

 

As proposições curriculares delineadas a partir da pedagogia histórico-crítica são 

fundamentais para avançarmos na direção de uma formação histórico-crítica nas escolas 

públicas. Apesar do cenário nacional desfavorável, com a imposição da BNCC como base para 

os currículos, temos propostas curriculares estaduais, regionais e municipais da pedagogia 

histórico-crítica que buscam um caminho diferente. Saviani (2019, p. 242) nos alerta para o fato 

de que as pesquisas da pedagogia histórico-crítica no Brasil devem ter projetos que estejam 

envolvidas com: 

 

a) Aprofundamento de determinados aspectos teóricos nos campos da filosofia e das 

chamadas ciências da educação, e especificamente da pedagogia. 

b) A investigação de problemas no campo da política educacional. 

c) A investigação de aspectos relativos aos níveis e modalidades de ensino no âmbito da 

educação básica e da educação superior. 

d) A análise crítica das tentativas que vêm sendo encetadas da aplicação da 

pedagogia histórico-crítica nos vários campos da atuação educativa no contexto 

brasileiro atual. 
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Tendo em vista que os currículos fundamentados na pedagogia histórico-crítica são 

os nossos materiais de investigação, é sobre a última indicação que se assentam mais 

firmemente os objetivos da presente pesquisa de mestrado. No entanto, considerando as 

condições temporais do mestrado e os currículos disponíveis na atualidade, optou-se por 

selecionar três currículos como objetos de investigação. Nesse processo, excluímos os 

currículos em que algum dos membros participantes da elaboração ou orientação do presente 

estudo tivesse vínculo com sua construção, como é o caso dos currículos de Bauru e de 

Presidente Prudente. Além disso, considerando que o currículo de Araucária apresenta uma 

elaboração voltada ao Ensino Fundamental II (EF II), decidimos, então, selecionar para análise, 

na presente dissertação, aqueles voltados apenas à Educação Infantil (EI) e ao Ensino 

Fundamental I (EF I), que são os dos municípios de Limeira/SP, Cambé/PR e Cascavel/PR. 

Contextualiza-se que os currículos aqui destacados não são iniciativas isoladas, mas 

fazem parte de um movimento histórico mais amplo de luta em prol de uma educação pública 

gratuita e de qualidade, a qual foi empreendida pelos professores que corroboram com a 

pedagogia histórico-crítica. Abaixo, expomos brevemente as informações a respeito dos 

municípios e do processo de elaboração curricular de cada um deles. 

O município de Cascavel está localizado na Região Oeste do Paraná. Possui uma 

localização estratégica, pois se interpõe a uma série de rodovias, o que possibilitou o próprio 

crescimento populacional da cidade, que atualmente registra cerca de 348.051 habitantes 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2023a). Tendo em vista que 

Cascavel já era um município de grande porte, houve a decisão de criação de um currículo 

próprio, com características específicas. A opção pela pedagogia histórico-crítica na rede 

municipal “deriva da secretaria e dos professores num movimento dialético, tributário do 

processo histórico da educação do Paraná” (Selzler, 2020, p. 95). Nesse processo, ao contar 

com a assessoria do professor Newton Duarte, possibilitou-se um salto de qualidade, ao auxiliar 

com leituras sobre o multiculturalismo, Marx, Vigotski e a própria pedagogia histórico-crítica. 

Esse processo culminou na elaboração curricular no ano de 2008. Mais recentemente, houve 

uma atualização com a elaboração do currículo de 2020, sendo este o mais recente e o nosso 

objeto de estudo. 

O município de Cambé está localizado no norte do Paraná, em uma região 

metropolitana do município de Londrina. A população de Cambé, de acordo com o censo de 

2022, era de 107.208 pessoas (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA, 2023b). O currículo dos anos iniciais do Ensino Fundamental foi elaborado 

em uma gestão da prefeitura entre 2009 e 2016 (Cambé, 2016). Os professores não se 
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identificavam com uma perspectiva biologizante de desenvolvimento humano nem com uma 

teoria da educação não crítica ou crítico-reprodutivista. Assim, como afirma o próprio currículo 

dos anos iniciais do Ensino Gundamental, foi no “período de 2009-2013 [que] vários estudos 

foram realizados, firmando-nos sob as bases epistemológicas da Psicologia Histórico-Cultural 

e da Pedagogia Histórico-Crítica” (Cambé, 2016, p. 26). Esse processo contou com a 

colaboração da professora Marta Chaves e com a assessoria do professor Newton Duarte. No 

currículo da Educação Infantil, os professores já estavam sintonizados com a perspectiva da 

psicologia histórico-cultural e da pedagogia histórico-crítica. Nesse novo currículo, houve um 

processo de capacitação e assessoria pela professora Ligia Marcia Martins, com palestras, 

cursos e capacitações (Cambé, 2020). 

Limeira é um município do interior paulista, localizado na região metropolitana de 

Campinas. Sua emancipação política ocorreu em 1863 e, em 2022, registrou uma população de 

291.869 pessoas (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2023c). A 

institucionalização e implementação da pedagogia histórico-crítica ocorreu mediante a uma 

gestão da prefeitura entre 2013 e 2016. Nesse processo, foi nomeado o professor Claudinei 

Lombardi para compor a cadeira como secretário da educação do município. O mesmo tinha 

como objetivo a implementação da pedagogia histórico-crítica como projeto educacional. 

Apesar da dificuldade da institucionalização da pedagogia histórico-crítica como orientadora 

teórico-pedagógica do currículo de Limeira, o processo foi significativo, pois houveram 

questionamentos sobre o referencial anteriormente adotado, o qual defendia as competências e 

habilidades (Selzer, 2020). Em 2019, houve a publicação do currículo da rede municipal de 

Limeira, fundamentado na perspectiva da psicologia histórico-cultural e pela pedagogia 

histórico-crítica. 

A escolha por trabalhar com a educação ambiental nesses currículos críticos ocorre 

pelo interesse pessoal do pesquisador sobre a temática, bem como pela relevância das questões 

socioambientais na atualidade, uma vez que o cenário com o qual nos deparamos é de intensa 

e crescente exploração da natureza. Questão que pode ser evidenciada pela fala do coordenador-

geral do MapBiomas, Tasso Azevedo: 

 

Até 1985 – ao longo de quase cinco séculos com diferentes ciclos da expansão da 

fronteira agrícola – o Brasil converteu 60% de toda área hoje ocupada pela 

agropecuária, mineração, cidades, infraestrutura e outras áreas antrópicas. Já os 40% 

restantes dessa conversão ocorreram em apenas quatro décadas, de 1985 a 2024 

(Mapbiomas, 2025, s.p.). 
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Isso significa que todas as mudanças no Brasil, ocorridas de 1500 a 1985, 

representam cerca de 60% da transformação do ambiente, enquanto a outra parte significativa 

da destruição ocorreu apenas nos últimos 40 anos. Uma evidência que pode auxiliar na 

compreensão desse processo são os dados apresentados pelo MapBiomas (2025), ao apontarem 

que o Brasil perdeu 13% do seu território para a agropecuária nos últimos 40 anos (de 1985 a 

2024), o que equivale a 111,7 milhões de hectares, ou a uma área maior que a Bolívia. 

Nesse sentido, não é por acaso que vivemos em um momento de emergência cada 

vez maior das mudanças climáticas. A intensa e exacerbada relação da sociedade com a 

natureza tem responsabilidade nesses efeitos, pois, como indicado por organismos 

internacionais, como o Sexto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC AR6), de 2021, há uma relação quase linear, nos últimos 100 anos, 

entre o aumento dos gases de efeito estufa e o aumento da temperatura global (IPCC AR6, 

2021). Essa evidência nos leva a refletir que é necessário colocar em xeque a concepção de 

mundo que secundariza a natureza e o próprio ser humano em prol da centralização do capital 

em um grupo específico. Dessa forma, é preciso trabalhar e fomentar pesquisas em educação 

ambiental histórico-crítica nas escolas, pois essa concepção entende que a educação pode 

contribuir para a formação de alunos que interajam com a prática social de maneira 

requalificada e preocupados com a transformação da realidade atual (Agudo; Teixeira, 2020). 

Frente a isso, podemos nos questionar como a educação ambiental vem sendo 

desenvolvida nas escolas brasileiras. Um emblemático estudo que nos auxilia a compreender 

melhor é o trabalho de Trajber e Mendonça (2006): “O que fazem as escolas que dizem que 

fazer educação ambiental?”. Esse estudo, apesar de ter 20 anos de publicação, é bastante 

consistente e abrangente sobre a condição da educação ambiental brasileira. 

O estudo buscou investigar como ocorria a educação ambiental no Brasil após uma 

pesquisa de 2004, realizada pelo Ministério da Educação (MEC), ter apresentado um resultado 

surpreendente: 94% das instituições da Educação Básica trabalhavam com educação ambiental. 

Nesse sentido, os autores exploraram de maneira mais aprofundada qual educação ambiental se 

desenvolvia nas escolas de todo o país. Seus resultados expõem que a educação ambiental está 

majoritariamente presente nas disciplinas de Ciências Naturais, seguida da disciplina de 

Geografia, o que demonstra que sua implementação ainda está muito aquém do que deveria ser, 

restringindo-a àquelas disciplinas que trabalham com questões ambientais. 

Esses dados demonstram que, apesar da presença da educação ambiental nas 

escolas, a mesma tem sido implementada de maneira deficitária e fragmentada, se restringindo 

aos olhares de determinadas disciplinas para a questão. Vale ressaltar que, assim como indicado 
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por Tozoni-Reis (2012), uma educação fragmentada leva à formação de indivíduos com 

compreensões de mundo também deficitárias. 

Por esse motivo, é fundamental que a proposição de Martins (2013a) seja articulada 

à educação ambiental. A autora indica que os planejamentos pedagógicos fundamentados na 

pedagogia histórico-crítica precisam estar relacionados à tríade conteúdo-forma-destinatário. 

Isso significa que cada um desses elementos deve ser entendido como imbricado e 

intrinsecamente articulado para um processo educativo coeso e consistente. Assim, a educação 

ambiental também deve tomar esses aspectos como referência ao ser proposta em um currículo 

fundamentado na pedagogia histórico-crítica. 

Tendo esses aspectos como referência, a investigação científica exposta nesta 

dissertação de mestrado busca responder a seguinte questão: como ocorre a educação ambiental 

de três currículos fundamentados na pedagogia histórico-crítica, tendo em vista a tríade 

conteúdo-forma-destinatário? Para responder-lhe, temos como objetivo geral entender as 

possibilidades e os limites encontrados na educação ambiental nos currículos da pedagogia 

histórico-crítica, segundo os aspectos e as relações da tríade conteúdo, forma e destinatário. 

Com isso, os objetivos específicos são: 1) verificar a educação ambiental nos currículos de 

redes municipais que se baseiam na pedagogia histórico-crítica sob os aspectos da tríade 

conteúdo, forma e destinatário; e 2) discutir como a educação ambiental está presente e se 

expressa nos currículos investigados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



122 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Situa-se que a questão de pesquisa que orientou a presente elaboração foi: como 

ocorre a educação ambiental em três currículos fundamentados na pedagogia histórico-crítica, 

tendo em vista a tríade conteúdo-forma-destinatário? 

A fim de responder a essa pergunta, elaborou-se como objetivo geral compreender 

as possibilidades e os limites da educação ambiental nos currículos da pedagogia histórico-

crítica, segundo os aspectos e as relações da tríade conteúdo, forma e destinatário. Para isso, 

definiram-se como objetivos específicos: verificar a educação ambiental nos currículos de redes 

municipais que se baseiam na pedagogia histórico-crítica sob os aspectos da tríade conteúdo, 

forma e destinatário; discutir como a educação ambiental está presente e se expressa nos 

currículos investigados. 

As principais fontes documentais investigadas foram os documentos curriculares 

da EI e do EF I nos municípios de Cascavel/PR (2020a, 2020b), Cambé/PR (2016, 2020) e 

Limeira/SP (2019). Essa escolha se deu por serem as elaborações mais recentes e também por 

representarem experiências relevantes sobre a institucionalização da pedagogia histórico-crítica 

como referencial curricular municipal. A questão relacionada à tríade, sistematizada por 

Martins (2013a), surge porque há poucos estudos que apontem esse referencial como 

importante para a educação ambiental.  

O processo investigativo foi guiado pelo materialismo histórico-dialético, 

fundamento teórico-metodológico que embasa o fazer científico e é fundamental nas pesquisas 

educacionais, visto que busca desvelar a realidade, não se restringindo aos aspectos aparentes, 

mas alcançando os aspectos essenciais que determinam a questão investigada. Busca-se, assim, 

sair do empírico e caminhar em direção ao concreto, processo que ocorre mediante a abstração, 

que leva ao isolamento temporário de alguns aspectos da realidade por meio do pensamento, de 

modo a formar um objeto abstrato na mente humana e identificar seus aspectos essenciais. Em 

seguida, realiza-se o movimento inverso, da abstração ao concreto, compreendendo a realidade 

como síntese de múltiplas determinações em movimento. 

A categoria de análise foi a tríade conteúdo-forma-destinatário, possibilitando um 

direcionamento no modo como se buscaram e sistematizaram os dados sobre educação 

ambiental nos currículos. Cada um dos aspectos que formam a tríade foi analisado 

isoladamente, bem como a relação entre eles. 

Mediante a concepção de mundo materialista histórico-dialética, em conjunto com 

as elaborações da pedagogia histórico-crítica, compreende-se que os currículos são documentos 



123 

essenciais para a educação básica. Ao mesmo tempo que possuem uma intencionalidade e um 

direcionamento teórico-metodológico que condicionam sua elaboração, também estão 

historicamente situados, o que significa que não se trata de uma elaboração inerte ou isenta de 

relações. É nesse contexto que os autores da pedagogia histórico-crítica vêm defendendo que 

há uma dinâmica curricular, formada pelas esferas do trato com o conhecimento, da 

organização escolar e da normatização escolar. Cada um desses aspectos se interpenetra e 

condiciona o currículo e o modo como é implementado. 

A educação ambiental é uma área de conhecimento que precisa estar situada no 

interior desse documento, tendo como objeto a relação entre natureza e sociedade. Essa relação 

deve ser apreendida de maneiras cada vez mais complexas, mediante sucessivas aproximações 

ao longo do processo de escolarização. Isso possibilita que, ao final desse processo, os aspectos 

socioambientais sejam compreendidos como uma síntese de múltiplas determinações em 

movimento, ou seja, que se entenda a estrutura e a dinâmica socioambiental. 

Para empreender esse processo educativo ambiental, são fundamentais os meios 

adequados. Nesse sentido, a educação ambiental fundamentada na pedagogia histórico-crítica 

destaca a necessidade dos conhecimentos clássicos, que sintetizam a unidade conteúdo-forma, 

visto que são conhecimentos que se mantêm ao longo do tempo pela sua relevância e que devem 

ser ensinados de determinada forma para possibilitar o desenvolvimento do psiquismo do aluno. 

Por esse motivo, entende-se que a unidade conteúdo-forma-destinatário também está implicada 

no currículo escolar e na educação ambiental. 

Assim, inicialmente, realizou-se a leitura de todos os currículos, o que possibilitou 

compreender sua estrutura geral, bem como a educação ambiental neles expressa. Os conteúdos 

potenciais de educação ambiental foram identificados a partir da análise dos quadros 

organizacionais de todos os componentes curriculares e da listagem dos conteúdos. Tendo em 

vista a relação entre conteúdo e forma, também foram analisados os princípios procedimentais 

que se articulam com o objeto da educação ambiental. Para isso, buscaram-se excertos ao longo 

dos currículos que apresentavam aspectos metodológicos articulados aos conteúdos potenciais 

de educação ambiental. Por fim, buscaram-se também as concepções de destinatário que 

explicitavam as questões e a necessidade de superação da atual relação entre natureza e 

sociedade. 

Caracterizou-se que os currículos investigados apresentam uma estrutura comum, 

sendo divididos principalmente em duas partes. A primeira refere-se à fundamentação teórico-

metodológica, que apresenta os fundamentos da pedagogia histórico-crítica e da psicologia 

histórico-cultural, o histórico/processo de elaboração do documento, sua estrutura e as 
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legislações que o embasam. A segunda parte diz respeito aos componentes curriculares, em que 

cada área de conhecimento apresenta sua seção. Nela, há uma introdução sobre o componente 

específico, os aspectos teórico-metodológicos singulares da área e um quadro organizacional 

contendo, em geral, os eixos, os conteúdos e os objetivos de ensino. 

Ao investigar essas duas partes dos currículos, buscou-se responder à questão da 

pesquisa. Por meio de uma análise geral dos documentos, identifica-se que a expressão 

“educação ambiental” aparece pouco em todos os currículos e, quando aparece — como nos 

currículos de Cascavel —, restringe-se a indicações de leis e normativas nacionais e 

internacionais. Ademais, evidencia-se que, possivelmente, não houve um processo formativo e 

de elaboração específico para a educação ambiental, visto que não se atribui destaque à área na 

composição dos grupos de trabalho, grupos de estudo ou nas comissões/equipes técnicas 

elaboradoras dos currículos. 

Essa visão inicial possibilitou compreender que a educação ambiental não apresenta 

um papel nuclear nos currículos de Cascavel, Cambé e Limeira. Isso ocorre porque a área não 

é indicada como relevante nos currículos de Cambé e Limeira e, quando aparece em Cascavel, 

no componente de Ciências, ocorre de maneira pontual e com indicação de ensino 

fundamentado no discurso oficial. 

Diante disso, entende-se que a forma como a educação ambiental está apresentada 

não favorece seu ensino com base na pedagogia histórico-crítica, uma vez que pode resultar em 

uma abordagem desorganizada e ocasional da área. Assim, indica-se que está em dissonância 

com o que os autores da educação ambiental fundamentada na pedagogia histórico-crítica vêm 

defendendo. Para esses autores, a educação ambiental deve apresentar-se de maneira nuclear, 

subsidiada por uma lógica materialista histórico-dialética, de modo a possibilitar o acesso a 

conteúdos que auxiliem na compreensão da realidade socioambiental historicamente 

determinada. 

Apesar desse contexto contraditório, o processo de elaboração curricular precisa 

contar com formação específica de profissionais da educação ambiental, tendo em vista a 

formação inicial docente — especialmente a dos pedagogos, que não são formados de maneira 

a se aproximar e/ou dominar os conhecimentos da educação ambiental. Ainda assim, esse 

cenário não significa que não há nenhuma possibilidade para o ensino de educação ambiental a 

partir dos documentos curriculares analisados. 

Ao se debruçar sobre a parte dos componentes curriculares, buscou-se identificar 

quais conteúdos potenciais de educação ambiental são encontrados. Para tanto, todos os 

conteúdos dos diferentes componentes que se articulavam com a relação entre natureza e 
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sociedade foram listados. São denominados conteúdos potenciais por não serem explicitamente 

apontados como educação ambiental, embora se articulem com essa área. 

O que decorreu desse processo foi a identificação de conteúdos potenciais de 

educação ambiental nos currículos de Cascavel, Cambé e Limeira, tanto na EI quanto no EF I. 

A partir disso, indica-se que a educação ambiental deve, de fato, permear ambos os níveis de 

ensino, pois, tendo em vista a complexidade do campo, deve desenvolver-se por sucessivas 

aproximações, do não domínio em direção ao domínio. 

Além disso, relata-se que, em todos os currículos, os conteúdos potenciais ocorrem 

principalmente nos componentes de Ciências, seguidos dos de Geografia. Trata-se de um 

resultado esperado, considerando que os objetos desses componentes se articulam com o 

ambiente. Ainda assim, alerta-se que, diante da falta de orientação, a educação ambiental não 

pode ser confundida com o ensino de Ciências ou de Geografia. Nesse caso, ao perder sua 

especificidade, corre-se o risco de uma abordagem naturalista e não crítica. 

Para melhor compreender o perfil dos conteúdos potenciais de educação ambiental 

presentes nos currículos, realizou-se uma sistematização, dividindo-os em três eixos temáticos 

principais. O primeiro eixo foi o uso dos bens naturais, com conteúdos sobre o uso humano da 

água, do solo, do ar, entre outros. O segundo eixo diz respeito aos problemas socioambientais 

gerados pela relação entre natureza e sociedade, incluindo conteúdos sobre poluição dos bens 

naturais, desmatamento, queimadas e contaminação. O terceiro eixo corresponde às ações 

mitigatórias da exploração socioambiental, com conteúdos sobre preservação, reciclagem, 

tratamento de água, entre outros. 

Ao analisar cada um dos eixos, entende-se que, por si só, não possibilitam uma 

concepção crítica da realidade, o que implica a superação da aparência em direção à essência. 

Com isso, é necessário destacar que a relação entre natureza e sociedade ocorre no interior da 

sociedade capitalista, que traz uma série de determinações à prática social. Para sua 

compreensão concreta, no caso do uso dos bens naturais, deve-se colocar questões como: por 

que se usa? Quem tem acesso? Quem não tem acesso e por quê? Como se usa? No que se refere 

aos problemas socioambientais, é preciso não se limitar às consequências, mas também apontar 

as causas que levam a esses problemas, como a sociedade de classes. Quanto às mitigações, 

seguem no caminho de contornar as consequências, não as confrontando nem as superando. 

No que se refere à forma, buscaram-se principalmente os princípios procedimentais 

que se articularam com determinados conteúdos potenciais de educação ambiental. Dos poucos 

identificados, os excertos eram majoritariamente do nível da EI, o que possibilita refletir sobre 

a ausência de articulação entre conteúdo e forma, sobretudo no EF I, mas também na EI. Além 
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disso, ao observar princípios procedimentais metodológicos específicos, destacam-se aqueles 

que buscam partir do imediato às relações mais amplas: a experimentação, a investigação e a 

problematização. Dentre esses, apenas um procedimento indica um movimento de ensino e 

aprendizagem que incorpora o método dialético. Assim, tendo em vista a falta de delimitação 

da educação ambiental no currículo, essa mesma limitação também se expressa na indicação 

das formas. 

Também foram encontradas indicações nos currículos que apontam concepções de 

destinatário articuladas à relação entre sociedade e natureza. De todos os excertos identificados, 

dois tipos se destacam. O primeiro refere-se à atividade de trabalho enquanto categoria 

filosófica, com base em autores da pedagogia histórico-crítica e da psicologia histórico-cultural, 

segundo a qual o ser humano se humaniza por meio da atividade de trabalho — transformação 

da natureza. Embora a educação ambiental histórico-crítica também considere essa questão, ela 

decorre principalmente de sua concepção filosófica fundamentada no materialismo histórico-

dialético. 

Vale enfatizar que são distintas a atividade de transformação decorrente do trabalho 

e a atividade de destruição ambiental promovida no sistema capitalista. Nesse sentido, alguns 

excertos apresentam uma concepção de sujeito em correlação com essa segunda forma de 

relação entre natureza e sociedade. 

Ressalta-se, também, que todos os excertos trazem questões mais universais 

relacionadas ao aluno e aos problemas socioambientais. Contudo, considerando que se tratam 

de currículos municipais, há um posicionamento privilegiado para compreender tanto os 

aspectos universais quanto as singularidades da realidade socioambiental dos alunos do 

município. Em função disso, o apontamento das particularidades socioambientais dos 

destinatários torna-se relevante para explicitar a concepção de aluno concreto, sendo, portanto, 

importante de serem apontadas. 

Em resposta à questão de pesquisa, sintetiza-se que a compreensão de educação 

ambiental nos currículos fundamentados na pedagogia histórico-crítica ainda se mantém nos 

aspectos aparentes dos problemas socioambientais e de sua necessária superação. Isso porque 

a área não está intencionalmente garantida no documento, incorrendo, possivelmente, em um 

ensino ocasional, desorganizado e sincrético. Tal constatação pode ser verificada pelos aspectos 

da tríade conteúdo, forma e destinatário aqui analisados, que não possibilitaram uma 

compreensão mais fidedigna da realidade socioambiental, bem como pela ausência de 

articulação entre conteúdo e forma, que poderia ser favorecida caso fossem apontadas as 

particularidades que compõem a prática social dos alunos. 
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Cabe destacar que a ausência da educação ambiental nesses documentos 

curriculares não representa uma especificidade restrita aos currículos da pedagogia histórico-

crítica. De forma geral, poucos currículos apresentam essa delimitação, tendo em vista, 

inclusive, que a própria BNCC representa um retrocesso enquanto política pública voltada à 

educação ambiental. Isso porque a área, no documento oficial, fica restrita a uma nota de rodapé 

que remete à educação ambiental presente nas DCN (Moreira et al., 2024). 

Esse movimento de retrocesso não ocorre ao acaso, configurando-se como um 

processo intencional de secundarização do meio ambiente em função do atendimento aos 

interesses do mercado, ao passo em que uma série de ministérios e departamentos foram 

extintos ou esvaziados no governo Bolsonaro (2018–2022) (Zucchini, 2021). 

Nesse contexto de retrocesso educacional, especialmente no que se refere à 

educação ambiental, os dados da presente pesquisa não agem no sentido de inviabilizar a 

pedagogia histórico-crítica enquanto importante referencial pedagógico ao currículo. Pelo 

contrário, tendo em vista que os currículos trazem a defesa de uma diversidade de conteúdos, 

dos quais alguns podem ser potencialmente trabalhados pela educação ambiental, esse aspecto 

é de grande valia, visto que esse referencial pedagógico, mesmo que por caminhos turbulentos 

e condições adversas, ainda consegue servir como um ponto de resistência na busca pela plena 

humanização. 

Ressalta-se, contudo, que o currículo escolar, isoladamente, não transforma a 

realidade, uma vez que há diversos entraves à sua plena efetivação no processo educacional. 

Isso porque, ao mesmo tempo em que se empreende uma proposição crítica e contra-

hegemônica, a educação não deixa de ser bombardeada diuturnamente por outras mazelas que 

caminham no sentido contrário, como a precária formação inicial e continuada dos professores, 

extensas jornadas de trabalho, os baixos salários, as turmas lotadas, as imposições autoritárias 

dos governantes e a as faltas de financiamento. 

Destaca-se, portanto, que os currículos escolares constituem apenas uma das 

instâncias da educação básica, devendo articular-se com outras para possibilitar uma formação 

mais consistente e alinhada à pedagogia histórico-crítica. Por esse motivo, a luta pela 

institucionalização dessa perspectiva também precisa estar acompanhada da luta pelas 

condições concretas de sua implementação. 

Por fim, ressalta-se que, para a formação da necessária consciência ecológica, 

conforme abordada por Saviani (2023), é primordial que haja a devida articulação entre os 

pressupostos da pedagogia histórico-crítica, do materialismo histórico-dialético e da educação 

ambiental. Considerando que a atividade educativa busca promover um processo de 
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humanização, este não se efetivará se não houver, no processo educacional, uma formação que 

supere concepções fragmentadas, utilitaristas, a-históricas e biologizantes da relação entre 

natureza e sociedade. 

À luz disso, é fundamental que a educação ambiental histórico-crítica tenha caráter 

nuclear na educação escolar. Enquanto área do conhecimento, a educação ambiental requer que 

seus conteúdos sejam intencionalmente selecionados, sistematizados, sequenciados e 

organizados de modo a possibilitar a destruição das aparências em direção aos aspectos mais 

essenciais e determinantes da relação entre natureza e sociedade. Processo que, de forma 

alguma, pode desconsiderar a concreticidade dos sujeitos destinatários, os quais precisam se 

apropriar dos patrimônios culturais mais ricos produzidos pela humanidade. 
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